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4ª Aula

 A. Objetivos da aula

Ao final desta aula você terá aprendido a: 

 Objetivo 1: identificar a estrutura e os componentes do Sistema 
Brasileiro de Normalização. 

 Objetivo 2: identificar  as atividades do Sistema Brasileiro de 
Normalização. 

 Objetivo 3: identificar os principais tópicos de uma estratégia 
de Normalização. 

 

 

Figura 1: Objetivos da aula
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As  atividades  que  permitem  atingir  os  objetivos 
listados  acima  estão  no  ambiente  virtual  de 
aprendizagem,  de  acordo  com  a  Figura  1.  Lembre-se 
de fazê-las ao longo dessa semana. 
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 B. Contextualização

Na  figura  a  seguir,  você  pode  conhecer  a  estrutura 
organizacional do Sistema Brasileiro de Normalização. 

 

 

Figura 2: Organograma do Sistema Brasileiro de Normalização
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 C. História do Sinmetro

O  Sistema  Nacional  de  Metrologia,  Normalização  e 
Qualidade  Industrial  -  Sinmetro  -  foi  instituído  pela  lei 
5966, de 11 de dezembro de 1973, com uma infraestrutura 
de  serviços  tecnológicos  capaz  de  avaliar  e  certificar  a 
qualidade  de  produtos,  processos  e  serviços  por  meio  de 
organismos  de certificação,  rede  de laboratórios  de  ensaio 
e de calibração, organismos de treinamento, organismos de 
ensaios  de  proficiência  e  organismos  de  inspeção,  todos 
acreditados pelo Inmetro.

Apoiam  esse  sistema  o  organismo  nacional  de 
Normalização,  os  laboratórios  de  metrologia  científica  e 
industrial e de metrologia legal dos estados. Essa estrutura 
está formada para atender às necessidades da indústria, do 
comércio,  do  governo  e  do  consumidor.  Veja  a  figura  a 
seguir:

 

 

Figura 3: Abrangência do Sinmetro
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 D. Estrutura do Sinmetro

Dentre  as  organizações  que  compõem  o  Sinmetro,  as 
seguintes podem ser relacionadas como principais: 

 

 

Figura 4: Organizações do Sinmetro
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 E. Conmetro

O  Conselho  Nacional  de  Metrologia,  Normalização  e 
Qualidade  Industrial  -  Conmetro  -  é  o  órgão  normativo  do 
Sinmetro  e  é  presidido  pelo  Ministro  do  Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior.

O  Conmetro  atua  por  meio  de  seus  comitês  técnicos 
assessores,  que são abertos à sociedade,  pela participação 
de  entidades  representativas  das  áreas  acadêmica, 
indústria,  comércio  e  outras  atividades  interessadas  na 
questão da Metrologia,  da Normalização e da Qualidade no 
Brasil.
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 F. Estrutura do Conmetro

O  Conmetro  é  constituído  por  presidentes  de  entidades 
públicas  (Inmetro)  e  privadas  (ABNT,  CNI  e  IDEC)  e  por 
ministros  de  Estado  (Ministério  da  Justiça  -  MJ,  Ministério 
da Defesa - MD etc). Veja na figura a seguir:

 

 

Figura 5: Organismos que compõem o Conmetro
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 G. SBN e o CBN

O  Sistema  Brasileiro  de  Normalização  -  SBN  -  pode  ser 
definido  como  um  subsistema  no  âmbito  do  Sinmetro 
destinado  ao  desenvolvimento  e  coordenação  das 
atividades  de  Normalização,  inclusive  no  que  se  refere  a 
sua relação com a atividade de regulamentação técnica.

O  CBN -  Comitê  Brasileiro  de  Normalização  -  é  um comitê 
assessor  do  Conmetro  e  tem  por  objetivo  assessorá-lo  e 
subsidiá-lo  nos  assuntos  relativos  à  Normalização, 
especialmente  àqueles  que  fazem  parte  do  Termo  de 
Referência  do  Sistema  Brasileiro  de  Normalização  -  SBN, 
inclusive no que se refere à relação entre a Normalização e 
a  atividade  de  regulamentação  técnica,  bem  como 
acompanhar  e avaliar  a  execução e  os  resultados  do Plano 
Brasileiro  de  Normalização  -  PBN.  O  Comitê  possui  24 
membros,  entre  os segmentos de governo,  setor privado e 
consumidores.  A  área  de  normalização  no  SBN  está  sob  a 
responsabilidade  da  Associação  Brasileira  de  Normas 
Técnicas  (veja  figura  a  seguir),  único  organismo  de 
normalização reconhecido pelo Governo Brasileiro.

 

 

Figura 6: Único organismo de Normalização reconhecido pelo Governo Federal
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 H. Síntese do Sistema Brasileiro de Normalização

Neste  tópico,  verificamos  que  o  Sistema  Brasileiro  de 
Normalização - SBN - é um subsistema do Sistema Nacional 
de  Metrologia,  Normalização  e  Qualidade  Industrial  - 
Sinmetro.  O Sinmetro  tem como figura central  o  Conmetro 
-  Conselho  Nacional  de  Metrologia,  Normalização  e 
Qualidade  Industrial,  que  é  composto  por  Ministros  de 
Estados  e  Presidentes  de  Entidades  Públicas  e  Privadas.  O 
SBN  tem  como  figura  central  o  Comitê  Brasileiro  de 
Normalização  -  CBN,  comitê  assessor  do  Conmetro  em 
assuntos  vinculados  à  normalização  Brasileira.  Cabe  à 
ABNT  a  responsabilidade  de  condução  do  processo  de 
normalização nacional.
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 I. Encerramento
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